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			Introdução 
A sunamita 


			Tomo remédios para controlar a ansiedade e alguns distúrbios emocionais. É perceptível para todos o quanto sou ansiosa e eu chego a entrar em pânico até por um mal-entendido, mas nunca desisti de pedir ajuda ao Senhor, sempre com propósitos de oração. 


			Com a fase adulta dos meus filhos, em muitos momentos tive problemas comigo mesma por não saber lidar com as situações que vivia, mas todas as minhas dificuldades faziam-me voltar com mais frequência ao trono da graça, sempre dizendo a Deus: “Eis-me aqui, Pai! Deixo aos pés da cruz toda a minha aflição”. 


			Muitas foram as vezes em que me prostrei com lágrimas de angústia e pude me levantar da oração louvando ao Senhor: “A minha alma canta a ti! Grandioso és tu”. Até que, certo dia, o Senhor falou ao meu coração que os meus filhos eram filhos dEle e que Ele os cuida como um pai bondoso, portanto faria muito mais pelos meus filhos do que eu poderia imaginar. Isso mudou a minha forma de pensar. 


			Para mim, a passagem de 2 Reis 4, da Bíblia Sagrada, sobre a mulher sunamita, tornou-se uma fonte de ensinamento que deixa, para as mulheres, lições extraordinárias sobre a vida como mulher, esposa e mãe, então faço-lhe um convite: venha comigo, vamos viajar! Vamos a Suném para conhecermos melhor essa mulher incrível! Posso te garantir que você ficará surpresa com tanta qualidade. 


			Mateus 11:28-30 - “Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para as suas almas. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve”. 


			Cristo ainda não havia vindo ao mundo, mas parece-me que a sunamita, pela fé, já estava vivendo as promessas do nosso Senhor Jesus. 


		




		

			Capítulo 1
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			Disponível para servir 


			Certo dia, Eliseu foi a Suném, onde uma mulher rica insistiu que ele fosse tomar uma refeição em sua casa. Depois disso, sempre que passava por ali, ele parava para uma refeição. 


			 


			2 Reis 4:8 


			 


			A sunamita era uma mulher de status, com muitas posses e atrativa vida financeira, mas se destacava pela generosidade. 


			Há pessoas tão egoístas que nunca entenderam a razão pela qual Deus lhes deu bens financeiros! Nunca estão satisfeitos com o que têm e, na verdade, não têm dinheiro o suficiente para satisfazer os seus egos. 


			Eclesiásticos 5:10 - “Quem ama o dinheiro jamais terá o suficiente; quem ama as riquezas jamais ficará satisfeito com os seus rendimentos. Isso também não faz sentido.” 


			A sunamita sabia por que Deus lhe havia confiado bens financeiros e respondeu ao propósito do Senhor, servindo generosamente ao homem de Deus. Muitas mulheres cristãs, por serem egoístas, nunca estão satisfeitas com o que têm, e é certo que uma pessoa mesquinha não pode entender o que Paulo diz no seguinte versículo: “Cada um dê conforme determinou em seu coração, não com pesar ou por obrigação, pois Deus ama quem dá com alegria” (2 Coríntios 9:7). A oração do salmista é: “Inclina o meu coração a Teu testemunho e não a cobiça” (Salmos 119:36). 


			O texto apresenta a sunamita como uma mulher disposta, bem decidida e prestativa; ela soube identificar que Eliseu era um homem de Deus e convidou o marido para servir a este homem. Ainda hoje, há muitas mulheres que respeitam a autoridade do marido e que, assim como a sunamita, têm atitudes sábias e convidam o marido para, juntos, servirem na obra de Deus. 


			1.1 - Não se aproveitou da oportunidade para tomar a autoridade do marido
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